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    INTRODUÇÃO




    A abordagem aqui proposta busca entender as diferentes dimensões que integram a personalidade de um sujeito, a partir do conjunto de obras do psiquiatra suíço Carl Gustav Jung (1928 -1997), e de outros autores que se dedicaram ao estudo da psicologia analítica. Assim, a presente proposta é de um estudo teórico qualitativo baseado na teoria de tipos psicológicos de Jung, ferramenta utilizada na área para entender o funcionamento da psique e para investir no processo clínico e nos caminhos da individuação, visando conciliar o indivíduo consigo mesmo.




    A escolha do tema resultou de questionamentos levantados durante o contato com a psicologia analítica, também conhecida por psicoterapia, ao se perceber o quanto a noção de tipologia perpassa toda a obra de Jung – destarte a influência do autor e de sua obra nem sempre sejam percebida pelos profissionais que adotam essa abordagem –, compreendendo que a dinâmica psíquica de cada indivíduo ao longo de seu desenvolvimento seja produto do cruzamento de fatores, entre eles, a energia psíquica – ou libido, a influenciar o sujeito, podendo ser pensada a partir dos tipos psicológicos de Jung.




    Samuels (1989) analisa os tipos psicológicos fazendo menção a uma pesquisa de opinião, realizada por Plaut, quanto ao emprego da tipologia de Jung na prática clínica e sobre a sua importância para a psicologia junguiana de modo geral:




    [...] Metade dos analistas que responderam acharam a tipologia útil na prática clínica e 75% acharam que a tipologia tem importância para a psicologia junguiana. Naturalmente, como admite Plaut, existem enormes falhas em tal pesquisa. Por exemplo, os analistas não-interessados em tipologia podem simplesmente ter jogado fora o questionário. Porém os resultados, reunidos ao grande número de artigos publicados sobre o assunto no Journal of Analytical Psychology, parecem indicar grande interesse. (SAMUELS, 1989, p. 108).




    Pensando na estrutura psíquica, Jung (2013, v. 8/1) estava convencido de que a psique é um sistema de autorregulação que opera constantemente para manter o equilíbrio entre as tendências opostas do indivíduo, as quais, ao se resolverem, promovem neste mesmo indivíduo seu desenvolvimento psíquico. Desta forma, quando se produz uma polaridade ou unilateralidade no reino consciente do indivíduo, seu inconsciente reage através de sonhos ou fantasias, tentando criar um alerta para corrigir o desequilíbrio. Pensar nesta autorregulação é pensar também na dinâmica tipológica.




    Como observa Sharp (1987), o modelo de tipologia de Jung é parte integrante da conceitualização do processo de individuação, que pode ser usado como ferramenta no sentido de ajudar a entender como um indivíduo se desenvolve e amadurece psicologicamente. Assim sendo, essa teoria discorre sobre a combinação de elementos estruturais da psique, para auxiliar a compreensão de vários aspectos presentes no “ser interior”, ajudando a esboçaras muitas variações encontradas nos indivíduos. Vale lembrar que na psicologia analítica, os temas estudados enfocam o inconsciente coletivo além do inconsciente pessoal.




    Assim, Hall (1986) contextualiza a origem e a aplicabilidade da teoria dos tipos psicológicos de Jung:




    Jung tomou como base do seu sistema tipológico, pelo qual é mais amplamente reconhecido nos dias de hoje, uma ampla revisão histórica da questão dos tipos psicológicos na literatura, na mitologia, na estética, na filosofia e na psicopatologia. Sua pesquisa acadêmica e um exaustivo sumário de suas conclusões foram publicados pela primeira vez em 1921. Certo número de testes tipológicos amplamente usados têm, como base, nos dias que correm, princípios junguianos: os testes Myers-Briggs, Gray Wheelwright, Singer-Loomis e vários outros testes desenvolvidos para fins específicos de pesquisa (HALL, 1986, p. 68).




    O modelo de tipos psicológicos de Jung (2013, v. 6)1se baseia fundamentalmente na concepção de que existem duas atitudes opostas – extrovertida e introvertida–, constituídas de quatro funções, a saber: pensamento, sentimento, sensação e intuição, as quais vão determinar a orientação da personalidade do sujeito. Ao contrário de outras tipologias de personalidade, o modelo junguiano enfoca a relação atitudinal do indivíduo frente ao mundo, analisando a tendência direcional da energia psíquica, ou seja, para qual tipo ela converge de forma prevalente, permitindo distinguir tais tipos. Esse processo é percebido tanto do ponto de vista individual como coletivo, considerando-se o conceito de arquétipos, que são padrões comportamentais coletivos herdados de tempos imemoriais, acumulados e transmitidos por gerações, que determinam reações humanas assemelhadas, segundo a literatura em psicologia, tratada mais detidamente no item 5.3.2 –Inconsciente Coletivo. (JUNG, 2008, v. 9/1).




    O interesse inicial de Jung quanto ao estudo da tipologia está em sua incompreensão do porquê da visão da neurose de Freud ser tão diferente da de Adler. De acordo com Jung (2013, v. 6), Freud via seus pacientes em relação ao objeto, enquanto Adler se centrava no aspecto subjetivo. Jung considerou ambas as abordagens como válidas e complementares, concluindo que a maneira diferente de olhar as tipologias pessoais, deram origem a duas atitudes distintas. Desta maneira, o tipo psicológico tem a ver com os diferentes modos de funcionamento e com as possíveis atitudes da consciência do indivíduo em relação ao mundo, aos objetos e aos outros, refletindo a partir de uma perspectiva que envolve aspectos além da leitura subjetiva de cada uma dessas psicologias.




    É importante lembrar que, de acordo com Jung (2013, v. 6, p. 521): “A psique individual não se explica por nenhuma classificação. Contudo, a compreensão dos tipos psicológicos abre um caminho para melhor entendimento da psicologia humana em geral”.




    Em observação reforçada por Sharp (1987), Jung (2013, v. 6) afirma que nenhuma pessoa constitui um ‘tipo’ puro, e cada indivíduo é uma conglomeração, uma mistura das atitudes e funções que, em sua combinação, desafiam classificações. Jung sustenta que a descrição de um tipo, por mais completa que seja, nunca se aplica a mais de um indivíduo, apesar de poder caracterizar satisfatoriamente milhares de pessoas.




    Ainda segundo Jung (2013, v. 6), não é o propósito da tipologia psicológica classificar os seres humanos em categorias, o que não teria utilidade alguma do ponto de vista do indivíduo. Seu objetivo é, antes, fornecer uma psicologia crítica com capacidade de investigação metódica e apresentação do material de forma mais empírica. Primeiramente, trata-se de uma ferramenta crítica para o pesquisador que precisa de abordagens e diretrizes definitivas para ordenar as experiências individuais e coletivas percebidas, ampliando o seu conhecimento sobre a natureza humana e as diferentes cosmovisões. A citação a seguir, sobre os tipos psicológicos propostos por Jung, mostra o grau de aprofundamento na busca de fundamentos do conhecimento.




    Neste sentido, Jung, em seu livro Tipos Psicológicos, remete à declaração de Hine:




    Platão e Aristóteles! Eis não só dois sistemas, mas também os tipos distintos de duas naturezas humanas diferentes que, desde os tempos imemoriais e sob as mais diversas aparências, se confrontam de forma mais ou menos hostil. [...] Naturezas apaixonadas, místicas e platônicas desentranham das profundezas da alma [...]. Naturezas práticas, sistemáticas e aristotélicas constroem a partir dessas ideias e símbolos um sistema sólido, uma dogmática e um culto (JUNG, 2013, v. 6, p.17).




    Assim, o sistema de tipologia é de grande ajuda na compreensão das amplas variações psicológicas encontradas nos indivíduos. Além de ser um meio essencial para determinar a ‘equação pessoal’2 do psicoterapeuta, que a partir deum amplo conhecimento das funções psicológicas expande sua percepção, torna-se mais assertivo para a interação com o analisando, minimizando atitudes tendenciosas e até possíveis erros na condução do processo terapêutico.




    Importante não é saber somente se uma pessoa é introvertida ou extrovertida, ou qual função é superior ou inferior, mas, de forma mais pragmática, poder pensar:




    Nessa situação, ou com essa pessoa, como eu funcionava? Com qual efeito? Minhas ações e a forma como me expresse refletem verdadeiramente meus julgamentos (pensamento e sentimento) e percepções (sensação e intuição)? E se não, por que não? Que complexos foram ativados em mim? Para qual finalidade? Como e por que eu baguncei as coisas? O que isso diz sobre minha psicologia? O que posso fazer sobre isso? O que eu quero fazer sobre isso? (SHARP, 1987, p. 91).




    Em outras palavras, envolve prestar atenção, durante um longo período de tempo, para onde a energia de alguém flui, quais motivações estão por trás de seu comportamento e os problemas que derivam de suas relações com os outros.




    Além das implicações clínicas do modelo de tipologia de Jung, sua importância vem da perspectiva que oferece ao indivíduo para perceber sua própria personalidade. E vai além, enquanto modelo que diz respeito não somente a padrões de indivíduos, mas a toda uma dinâmica da alma humana.




    No volume Tipos Psicológicos, Jung observa que,




    O ideal e objetivo da ciência não consistem em dar a mais exata descrição possível dos fatos – a ciência não pode competir com um instrumento de gravação como a câmera ou o gramofone – mas em estabelecer certas leis, que são meramente expressões abreviadas para muitos processos diversos que são, entretanto, concebidos como estando de alguma forma relacionados. O objetivo vai além do puramente empírico para o conceito, que, embora possa ter sua validade geral provada, vai ser sempre um produto da constelação psicológica subjetiva do investigador. Na construção de teorias científicas e conceitos muitos fatores pessoais e acidentais estão envolvidos. O efeito da equação pessoal começa já no ato da observação. O sujeito vê apenas aquilo que ele pode ver melhor. Mas a equação pessoal tem ainda mais influência na apresentação e comunicação das observações, para não dizer interpretação e abstração do material empírico (JUNG, 2013, v. 6, p. 24-25).




    Deste modo, a tipologia idealizada por Jung e a sua influência para a psicologia analítica constituem o objeto primeiro do presente estudo. Partindo do princípio de que esse modelo permeia toda a teoria no campo da psicologia, identifica-se de que forma essa relação acontece, enfocando-se, sobretudo, a questão da polaridade e da energia psíquica, para, através do conhecimento disponível, juntamente com a experiência clínica adquirida nessa área, contribuir para a interação analista-analisando e para a dinâmica terapêutica, com seus processos de individuação.




    O perfil tipológico de alguém inevitavelmente afeta sua interação com outras pessoas que possam ter perfis similares, um tanto diferentes ou muito diferentes. Tais interações entre os tipos desempenham papel significativo na dinâmica de qualquer relação íntima, inclusive a terapêutica, onde elas constituem uma das complicações da transferência/contratransferência (BEEBE, 2005, p. 144).




    Do ponto de vista metodológico, tratando de dissertar mais aprofundadamente sobre o modelo proposto pela tipologia de Jung, e de que maneira ele atravessa a teoria da psicologia analítica na Obra Completa de C. G. Jung, esse trabalho se debruça a investigar como se comporta o tripé energia psíquica – polaridade – tipos psicológicos, para, em segundo plano, melhor entender o processo de individuação na prática terapêutica. A teoria dos opostos proposta por Jung norteará toda a sua produção científica, constituindo a base para o desenvolvimento da sua tipologia, permitindo pensá-la na prática clínica a serviço da individuação.




    




    

      

        1 A Obra Completa de C.G. Jung é composta por 18 volumes, alguns deles subdivididos em vários textos, que ao final somam 35 livros, aqui indicados após o número do respectivo volume, quando este for o caso.


      




      

        2 Sonu Shamdasani, em seu livro Jung e a construção da psicologia moderna: o sonho de uma ciência, reconta a história do surgimento da equação pessoal e da sua apropriação por Jung como uma maneira de problematizar a subjetividade da psique no desenvolvimento de teorias no campo da psicologia. Conforme explica Shamdasani (2005), a equação pessoal aparece como questão epistemológica, primeiro na astronomia, onde a diferença nos trabalhos realizados pelos astrônomos se dava por conta de sua subjetividade, ou seja, pela diferença de observações e medições em função da equação pessoal de cada um.


      


    


  




  

    1 O TRABALHO DE CARL GUSTAV JUNG: CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES




    O psiquiatra e psicoterapeuta suíço Carl Gustav Jung (1875-1961) foi provavelmente um dos mais profundos, originais e multifacetados pensadores e teóricos psicológicos do século XX. Nascido em 36 de julho ode 1875, numa vila do território suíço, era filho de pastor protestante. Mas foi na Basiléia, um dos principais centros culturais da Europa que concluiu todos os seus estudos, inclusive o curso de medicina. Consta, segundo Silveira (1997) que mantinha com o pai, pastor religioso, uma relação de reservas e crítica ao comportamento acomodado e religioso, e na mãe, percebia duas personalidades, uma que cobrava as atitudes do filho diante da sociedade e do status de família de pregadores, e outra, austera, de autoridade, que impunha certo medo. A ideia de Deus o fascinava embora não demonstrasse, em seus registros ‘Memórias de Jung’, nenhum tipo de fervor religioso. (SILVEIRA, 1997).




    A amplitude incomum de seus interesses levou-o a examinar campos de estudo tão diversos quanto o da mitologia, simbologia, parapsicologia, astrologia, da religiosidade dos nativos americanos, do xamanismo africano, a alquimia, o gnosticismo, o ocultismo, as antigas tradições espirituais do oriente e algumas outras áreas. Esta busca pode ser considerada como uma expressão de sua inquietude fundamental para compreender, da melhor maneira possível, a realidade psíquica, bem como a relação que esta estabelece com a realidade material externa. Sua necessidade de colocar em palavras e conceitos as experiências pessoais e profissionais o levou a formular as bases para a sua própria abordagem teórica e prática da psicologia humana (SCOTTON; CHINEN; BATTISTA, 1996).




    A partir de 1913, Jung passa a se referir à sua própria abordagem sobre os fenômenos relacionados à tipologia como “psicologia analítica”, designação estaque seria associada, desde então, ao trabalho do autor no mundo da psicologia e da psiquiatria. Partindo desta concepção, o nascimento da psicologia analítica explica a inclinação de Jung para encontrar um novo termo, mais amplo e adequado, que designasse uma definição disciplinar e também uma orientação básica, delimitando um entendimento distinto e condizente com seus próprios interesses. Jung (2013, v. 17) justifica que:




    De início me baseei nesse método e nessa teoria, mas com o passar dos anos comecei a desenvolver o conceito de psicologia analítica, com a finalidade de exprimir o fato de que a pesquisa psicológica já tinha abandonado a moldura acanhada de uma técnica de tratamento médico, com toda a sua limitação provinda de certos pressupostos teóricos, transferindo-se para o campo mais geral da psicologia do homem normal (p. 58).




    É válido lembrar que os tipos psicológicos marcam o momento em que Jung prossegue seus estudos, afastando-se de Freud, dando os primeiros passos no caminho da construção da teoria da psicologia analítica, que tem como fundamento a noção de tipologia que vai atravessar toda a sua obra.




    Assim, como afirmam os analistas junguianos Alister e Hauke (1988), a psicologia analítica nunca foi um corpo congelado ou rígido de teoria e prática. Ela sempre se desenvolveu na medida em que novos entendimentos e formulações se integravam ou substituíam os antigos. O próprio Jung revisou e completou suas ideias ao longo de toda a sua vida.




    A dificuldade de sistematização mencionada por Jung não exclui, evidentemente, suas diferentes considerações sobre o desenvolvimento humano. Por exemplo, o analista junguiano Samuels (1989) aponta que os escritos de Jung sobre o desenvolvimento infantil estão dispersos ao longo da obra do autor, e que a esse respeito, parte importante de suas ideias não constam no volume O Desenvolvimento da Personalidade (OC 17) que integra Obras Completas. Este é o olhar a ser lançado com o foco para os tipos psicológicos, estudando o tema a partir de uma perspectiva mais ampla da obra, para além do intitulado Tipos Psicológicos (OC 6).




    1.1 A PSICOLOGIA ANALÍTICA




    A psicologia analítica é a abordagem psicoterapêutica criada por Carl Gustav Jung e adotada por numerosos “pós-junguianos” teóricos e praticantes nos anos subsequentes. A Psicologia Analítica oferece um mapa da psique humana e tem sido descrita, essencialmente, como uma relação terapêutica que visa facilitar o crescimento psicológico através da realização de uma nova síntese da personalidade do paciente, estando basicamente interessada na ampliação entre os processos conscientes e inconscientes e no aperfeiçoamento do intercâmbio dinâmico entre eles, desenvolvendo-se sempre contra a unilateralidade e buscando a integração entre os pares de opostos.




    A investigação psicológica na psicologia analítica considera os fenômenos em seu âmbito individual (sonhos, fantasias, experiências pessoais) e coletivo (mitos, contos de fadas, acontecimentos sociais e políticos), desde que revestidos de valor simbólico, seja para o indivíduo ou para a coletividade que os produz e os vivencia psicologicamente.




    Um conceito central na psicoterapia junguiana é conhecido como Self, ou si-mesmo, elemento que constitui um todo distinto das partes, distinto também entre dos demais indivíduos, formado pela combinação de processos conscientes e inconscientes que atuam internamente, sendo o centro energético organizador da personalidade, no qual reside o ego, os sentidos de propósito e identidade. Um dos principais instintos do Self, de acordo com Jung, é a individuação, que é o impulso inerente à integridade e à síntese, com a função de procurar encontrar o equilíbrio pessoal, garantindo ao sujeito condições de sobreviver diante de conflitos que o perturbam internamente, e que, por instinto, ele tenta apaziguar, evitando a tensão e promovendo o desenvolvimento psicológica (JUNG, 2013, v. 16/1).




    O objetivo geral da psicologia analítica ou psicoterapia é proporcionar integridade e totalidade à personalidade por meio da “individuação”. Na psicologia analítica, conhecimento equivale à consciência, e o conhecimento e o autoconhecimento são inseparáveis. O processo de aquisição e construção de conhecimento representa a ampliação da consciência, denominado por Jung de processo de individuação. Segundo o autor (2013, v. 16/1, p. 124): “A individuação é o ‘tornar-se um’ consigo mesmo, e ao mesmo tempo com a humanidade toda, em que também nos incluímos”.




    Se, para Jung, havia algum princípio fundamental que permeava a realidade humana como um todo, mesmo em suas facetas mais escondidas e menos reconhecidas, esse era a tendência intrínseca e espontânea para a atualização das potencialidades latentes do organismo. Nesse sentido, Jung (2013, v. 16/1) discorre que sempre há uma criança eterna no adulto, que não para de se formar, que nunca estará terminada, e que quer se desenvolver em sua totalidade.




    Uma consequência lógica e inevitável dessa visão foi a introdução de uma teoria de desenvolvimento capaz de levar em consideração este princípio básico e, até mesmo, colocá-lo em evidência. Em outras palavras, Jung pronuncia-se sobre o fato de que o crescimento psicológico do ser humano não termina quando a idade adulta chega, mas continua na idade avançada. Levaria dezenas de anos antes que essas ideias valiosas penetrassem os círculos maiores da psicologia acadêmica, e para que Jung fosse redescoberto como pioneiro no campo atual do desenvolvimento de adultos.




    1.2 A ESTRUTURA PSÍQUICA




    Este tópico descreve os conceitos relativos ao consciente e inconsciente humano; o significado do “eu”, entendido como o centro de consciência e a estrutura dotada de capacidade de reflexão sobre seus próprios processos e dramas existenciais, segundo o pensamento de C. G. Jung. Estes conceitos são fundamentais para compreensão de aspectos vitais que integram o processo de desenvolvimento do indivíduo, contrapondo-se entre si, por um lado e, ao mesmo tempo, buscando a integração do ser e a superação psicológica, visando conformar a personalidade do sujeito.




    1.2.1 O CONSCIENTE NA TEORIA DE JUNG





    O consciente, segundo a teoria junguiana, faz parte de uma “totalidade da personalidade” do indivíduo, juntamente com o inconsciente, e neste aspecto chama-se atenção para a atitude de interação que se dá entre eles. Ambos são aspectos essenciais da vida. A consciência deve defender sua razão e suas possibilidades de autoproteção, e a vida caótica do inconsciente deve ter a possibilidade de seguir seus impulsos, o que significa uma luta aberta e constante, e/ou uma colaboração simultânea.




    1.3 “EU”, CENTRO DA CONSCIÊNCIA




    Entende-se por “eu” o sujeito consciente, definido como o centro da consciência, a estrutura dotada de poder de autopercepção e reflexão sobre si mesmo, mesmo que possuindo aspectos inconscientes. Conforme Jung (2015, v. 7/2, p.16), “pode-se afirmar que esses conteúdos são pessoais, na medida em que forem adquiridos durante a existência do indivíduo.” As funções de unidade e permanência do corpo fazem parte desse complexo entendido como “eu”. O “eu” é o desenvolvimento das diferenciações que acontecem entre o mundo interno e o mundo externo, se preocupa em manter a estabilidade e a consistência entre esses mundos para evitar conflitos de tendências opostas, buscando dar sentido da consciência ao sujeito.




    Há uma parte do “eu” que se dirige ao mundo exterior, permitindo-lhe ser ele mesmo e fazer parte do funcionamento de um grupo por meio da comunicação. Segundo Jung (2015, v. 7/2, p.86), “a primeira coisa evidente é a incompatibilidade das pretensões exteriores e interiores, ficando eu entre ambas, como entre o martelo e a bigorna”. Pode ser entendido como um fenômeno coletivo, isto é, vincula o sujeito ao mundo. A orientação do “eu” pode permanecer imutável se a persona3 for inflexível. Embora seja verdade que os comportamentos pessoais não são completamente os mesmos em ambientes distintos, quer seja, no trabalho, na família, no casal, a integridade da persona pode permanecer intacta graças à vontade e ao grau de evolução ou desenvolvimento.




    1.3.1 O EU E O MUNDO EXTERIOR




    Para dar conta das relações do sujeito com o mundo exterior, deve-se notar a presença da atitude, que é a disposição da psique para agir ou reagir de certa forma, levando em consideração a orientação dos interesses e da energia para o sujeito (introversão) ou para um objeto (extroversão). Uma pessoa com atitude introvertida dá mais importância aos seus julgamentos e opiniões pessoais, e seu comportamento é voltado para sua reflexão interior. Ao contrário, um sujeito extrovertido coloca em primeiro lugar as normas e as referências de seu grupo social a que pertence, baseando suas ações na educação social que recebe ao longo do processo de aprendizado e nas interações que vai estabelecendo na vida– o que pode ser feito e o que não deve ser feito. Suas referências são objetivas em relação ao exterior – o objeto. Seu comportamento é amigável, jovial, é uma pessoa que gosta da socialização. Todo ser humano dispõe de ambas as atitudes de maneira desigual, e dependendo das circunstâncias ou do estilo de vida adotado, ele manifestará seu modo introvertido ou extrovertido de ser, mas pertencerá, fundamentalmente, a um dos dois grupos.




    Conforme Jung (2013, v. 6), existem também quatro funções de orientação da consciência que determinam as formas que podem adquirir a libido (energia psíquica): pensamento, sentimento, sensação e intuição.




    • Pensamento: é a definição do que é percebido, é de caráter racional com a finalidade de criar um argumento lógico.




    • Sentimento: alude ao valor qualitativo das coisas, que são avaliadas ou notadas como prazerosas ou não.




    • Sensação: é a função do real, a percepção sensorial imediata das coisas, é a maneira de compreender o existente que rodeia a todos.




    • Intuição: é um conhecimento imediato sobre o que é desconhecido, é uma certeza que não necessita de comprovação; transmite a percepção individual por meio de uma via inconsciente.




    Jung (2008), no livro o homem e seus símbolos, se expressa da seguinte maneira: “A sensação (isto é, a percepção sensorial) nos diz que existe algo; o pensamento nos diz o que é; o sentimento nos diz se é agradável ou não, e a intuição nos diz de onde ela vem e para onde vai” (p. 61, grifos do autor).




    Estas funções se opõem por pares, Jung (2013, v. 6): pensamento-sentimento – racionais e se apoiam em julgamentos objetivos (pensamento) e/ou subjetivos (sentimento); sensação-intuição – de caráter irracional, pois resultam de uma percepção imediata do objeto externo (sensação) ou de um fato interno (intuição). Esses elementos opostos não podem funcionar simultaneamente, assim, a função principal, a mais desenvolvida, é considerada instrumento do “eu”; a função que a ela se opõe é tida como função inferior, que atua no inconsciente; as outras duas funções – as auxiliares – são mais ou menos conscientes, dependendo do grau de seu desenvolvimento.
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